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Rickettsia rickettsii 

Rickettsia rickettsii 

EUA 
México 
Costa Rica 
Panamá 
Colômbia 
Brasil 
Argentina 

Causa: 
 
Rocky Mountain spotted fever; 
Fiebre machada de Tobia; 
Febre maculosa Brasileira;  
 
a febre maculosa mais letal do 
mundo ! 



Vetores primários de Rickettsia rickettsii para humanos nas Américas 

Dermacentor andersoni 

Dermacentor variabilis 

Amblyomma aureolatum 

Rhipicephalus sanguineus 

Amblyomma cajennense 
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State of 

São Paulo: 

Isothermic regions 

Municípios endêmicos para febre maculosa 

brasileira de 1995 a 2008 

Áreas de transmissão 

por A. cajennense  

(“cerrado”) 

Áreas de transmissão 

por A. aureolatum  

(Mata Atlântica de 

altitude) 

ToC 

média 

inverno 



Hospedeiros primários para Amblyomma aureolatum 

ADULTOS 
CARNIVORA (Canidae) 

PASSERIFORMES – ROEDORES (Caviomorpha) LARVAS, NINFAS 

Infestações em humanos: apenas por carrapatos adultos (RARA) 



Hospedeiros primários para Amblyomma cajennense 

ADULTOS 
EQUINOS, CAPIVARAS 

LARVAS, NINFAS 

Infestações em humanos: por larvas, ninfas e adultos (MUITO FREQUENTE) 

EQUINOS, CAPIVARAS 





Labruna et al. Experimental 

infection of Amblyomma 

aureolatum ticks with Rickettsia 

rickettsii.  
Emerg. Infect. Dis. 17: 829-834, 2011 

Soares et al. Experimental 

infection of the tick Amblyomma 

cajennense with Rickettsia 

rickettsii, the agent of Rocky 

Mountain spotted fever. 
Med. Vet. Entomol. 26:139-151, 2012 

100% dos carrapatos se infectaram 

(transmissão transestadial) por R. 

rickettsii  após se alimentarem em 

cobaias experimentalmente infectadas 

 <50% dos carrapatos se infectaram 

(transmissão transestadial) por R. 

rickettsii  após se alimentarem em 

cobaias experimentalmente infectadas 

100% transmissão transovariana   <50%transmissão transovariana  

100%  infecção de descendentes  <50% infecção de descendentes 



Menor performance reprodutiva de 

carrapatos infectados por  R. rickettsii, 

em comparação com carrapatos não 

infectados 

Menor performance reprodutiva de 

carrapatos infectados por  R. rickettsii, 

em comparação com carrapatos não 

infectados 

Alta  Competência Vetorial de todos 

estágios  parasitários;  no entanto, 

frequência de infecção  de carrapatos 

em condições naturais é baixa (1-10%) 
(Pinter and Labruna 2006; Ogrzewalska et al. 2012) 

Baixa Competência Vetorial de todos 

estágios parasitários. No campo, 

frequência de infecção de carrapatos 

é muito baixa (<1%) (Guedes et al. 2005; 

Sangioni et al. 2005) 

 

Já que  a infestação humana  por 

A. aureolatum é rara, este 

carrapato tem relativamente uma 

BAIXA CAPACIDADE VETORIAL  

em  condições de campo 

No campo, a baixa competência 

vetorial de A. cajennense é 

compensada pela alta frequência 

de infestação humana, resultando  

relativamente numa  

BAIXA CAPACIDADE VETORIAL 

Labruna et al. Experimental infection of 

Amblyomma aureolatum ticks with 

Rickettsia rickettsii.  
Emerg. Infect. Dis. 17: 829-834, 2011 

Soares et al. Experimental infection of 

the tick Amblyomma cajennense with 

Rickettsia rickettsii, the agent of Rocky 

Mountain spotted fever. 

Med. Vet. Entomol. 26:139-151, 2012 

 



Labruna et al. 2008, J. Med. Entomol, 45:1156-1159 (http://www.cve.saude.sp.gov.br ) 

 
“De 1998 a 2007, o número médio de casos confirmados de FMB por área endêmica 

foi de  6.4  3.6 (amplitude: 1-11) para sete áreas de transmissão por A. aureolatum 

e 5.3  8.4 (1-38) para 28 áreas de transmissão por A. cajennense (médias 

estatisticamente similares; teste t-Student, P= 0.616, gl: 23).” 

Incidência da Febre Maculosa Brasileira  (FMB) em São Paulo: 

 

    0.10 casos/100,000 habitantes de áreas endêmicas (Katz et al., 2009) 

 

 

Áreas de transmissão 

por A. aureolatum 

Áreas de transmissão 

por A. cajennense  

ALTA COMPETÊNCIA VETORIAL BAIXA COMPETÊNCIA VETORIAL 

BAIXA INFESTAÇÃO HUMANA ALTA INFESTAÇÃO HUMANA 

BAIXA CAPACIDADE VETORIAL BAIXA CAPACIDADE VETORIAL 

http://www.cve.saude.sp.gov.br/


A transmissão 

transovariana de  

R. rickettsii em  

A. cajennense   

é baixa 

Papel crucial de 

hospedeiros vertebrados 

amplificadores, para criar 

novas linhagens de 

carrapatos infectados, a 

fim de manter a infecção 

por R. rickettsii na 

população do vetor 

Capivaras experimentalmente infectadas por R. rickettsii desenvolveram 

rickettsemia, SEM SINTOMAS CLÍNICOS, por uma média de 10 dias, quando 

elas infectaram cerca de 25% dos carrapatos A. cajennense que se 

alimentaram nelas 



Áreas de transmissão 

por A. aureolatum  

Áreas de transmissão 

por A. cajennense  

Carrapatos são muito eficientes 

para manter R. rickettsii  por 

transmissões transovariana e 

transestadial 

Carrapatos NÃO são muito eficientes 

para manter R. rickettsii  por 

transmissões transovariana e 

transestadial 

Hospedeiros amplificadores são 

necessários a médio e longo 

prazo 

Hospedeiros amplificadores 

(capivaras) são necessários a 

curto prazo 

Áreas endêmcias estáveis 

(persistentes) 
Áreas endêmicas instáveis 

(muito dinâmico) 



Áreas de transmissão 

por A. cajennense  

(“cerrado”) 



Áreas de transmissão 

por A. cajennense  

(“cerrado”) 

Áreas de 

transmissão por A. 

aureolatum  

(Planalto Atlântico) 



Áreas de 

transmissão por A. 

aureolatum  

(Planalto Atlântico) 





BSF cases since 1920s 
SOUTH 

BSF case NEVER  confirmed 

NORTH 

Região Metropolitana de São Paulo Áreas de 

transmissão por A. 

aureolatum  

(Planalto Atlântico) 
 



Durante 2010-2011, foram 
colhidas amostras em 7 áreas:  

-cães domésticos 
-aves silvestres 
-pequenos mamíferos 
-carrapatos 

-Todos cães e carrapatos das 4 áreas do 
NORTE e uma área do SUL (NE1) 
estavam livres de R. rickettsii 

FREE 

FREE 

FREE 

FREE 

FREE 

-25 a 52% dos cães de duas áreas do SUL 
(E1 e E2) foram soropositivos a R. rickettsii. 
-R. rickettsii foi detectada em 11% dos 
carrapatos. R. rickettsii 

R. rickettsii 
Áreas endêmicas para R. rickettsii: E1, E2  

Áreas não endêmicas a R. rickettsii: NE1 a NE5  



Tamanho do fragmento de Mata Atlântica nas 7 áreas amostradas 

Áreas não endêmicas eram compostas por fragmentos signifcativamente maiores que 
os fragmentos das áreas endêmicas (t =−3·217, D.F. = 39,P=0·003). 



Distância mais próxima  entre o fragmento amostrado e um fragmento secundário 

Áreas não endêmicas estavam significativamente mais próximas de fragmentos secudários  
(t =−3·708, D.F. = 33, P < 0·001) – áreas endêmicas eram fragmentos mais isolados.  



Composição da avifauna de acordo com a vulnerabilidade à degradação florestal 



CONCLUSÃO GERAL DESTE TRABALHO: na região metropolitana de SP, a 
ocorrência de R. rickettsii (agente da FMB) está associada com áreas de Mata 
Atlântica degradadas na parte sul da região.  
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RESULTADOS 

Temperatura das cobaias infestadas 

ADULTOS INFECTADOS 
EM JEJUM 
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Temperatura das cobaias infestadas 

ADULTOS INFECTADOS 
PRÉ-ALIMENTADOS RESULTADOS 
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Manual de Vigilância Acarológica –SUCEN (SP) - 2004 



PERÍODO DE 2003 A 2010 
 
Letalidade da FMB  em Diadema: 62.5% (10/16) 
(área de transmissão por A. aureolatum) 
 
 
Letalidade da FMB na região de Campinas: 33.3% (34/102)  
(área de transmissão por A. cajennense) 



Casas invadem as matas 

Cães domésticos frequentam as 
matas 

Cães voltam pra casa com carrapatos 

Adultos Pré-
alimentados 

Larvas e ninfas Ovos na mata 

 CICLO EPIDEMIOLÓGICO 



Casas invadem as matas 

Cães domésticos frequentam as 
matas 

Cães voltam pra casa com carrapatos 

Adultos Pré-
alimentados 

Larvas e ninfas Ovos na mata 

 CICLO EPIDEMIOLÓGICO 

ADULTOS PRÉ-ALIMENTADOS 
 

10 MINUTOS PARA A TRANSMISSÃO DE 
R. RICKETTSII 



Recreio da Borda do Campo – 
Santo André 



Recreio da Borda do Campo – 
Santo André 

130 Amblyomma aureolatum testados: 0% para R. rickettsii 
157 Rhipicephalus sanguineus testados:  1,3% para R. rickettsi 





E2: Diadema 



Qual o papel de carrapatos Rhipicephalus  
sanguineus na epidemiologia da FMB ? 


